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APRESENTACAO 


A resumida historia da família Clasen, que aqui faço 
chegar as suas maos, foi elaborada em vista das bodas de 
diamante do casal Orlando Clasen e Carolina Schappo, ce- 
lebradas no dia 13 de maio de 2000. 


A ideia partiu da iniciativa de Maria Dulce Clasen. Ela 
sempre demonstrou interesse em somar informações aos 
conhecimentos da história de sua família que ela já tinha 
desde a infância. Ela também elaborou a sucinta biografia 
do casal jubilar cujo texto faz parte desta história. 


Após a celebração das bodas, o texto resultante da pes- 
quisa foi engavetado. De vez em quando alguém da fami- 
lia demonstrava algum sinal de curiosidade e interesse em 
conhecer um pouco mais da trajetória dessa família. De 
minha parte, a motivação não era suficiente para retomar 
a pesquisa e aprofunda-la. 


No entanto, eu nunca me esqueci do compromisso 
que havia assumido com Maria Dulce de levar adiante 
esse projeto, mais cedo ou mais tarde, houvesse ou não 
interesse. Todavia, relutei, por várias razões. O principal 
obstáculo a superar era a falta de documentos para funda- 
mentar o conhecimento sobre as origens históricas desta 


familia. Qual o lugar de origem? Quais os motivos que le- 
varam Peter Clasen a emigrar para o Brasil? Como a fami- 
lia se desenvolveu e se multiplicou no Brasil? Estas e mui- 
tissimas outras perguntas eu me fazia e para as quais eu 
não encontrava, e ainda não encontrei todas as respostas. 


Mas, o começo havia sido dado e não convinha deixar 
engavetado o que já havia sido pesquisado e escrito. Por 
isso, resolvi retomar o assunto. Após muitas tentativas 
fracassadas, consegui, finalmente, saber donde exata- 
mente veio o imigrante Peter Clasen. Graças à ajuda de 
uma pessoa conhecida na Alemanha!, consegui fotocópia 
das certidões de nascimento, de casamento e de outros 
documentos da família do imigrante. A maioria são do- 
cumentos manuscritos eclesiásticos (entre 1790 e 1814) 
redigidos em latim. Consegui também alguns documen- 
tos civis, impressos em francês e preenchidos à mão. São 
a certidão de casamento de Peter Clasen e a de nascimen- 
to de Jacob Clasen. 


O trabalho que ora apresento não trata de toda a fami- 
lia Clasen no Brasil. Contempla apenas o imigrante e seus 
descendentes, em linha direta, até Orlando Clasen e seus 
filhos. Não me preocupei com os ramos laterais dessa ár- 
vore (genealógica), pois isso exigiria uma pesquisa à parte 


1 Agradecimento especial a Monika Groni, esposa de Carlos Groni, que pesquisou no 
Arquivo Diocesano de Trier e em cartórios de registro civil da região do vale do rio 
Mosela. 


e que demandaria muito tempo. Os interessados desses 
ramos laterais poderao levar adiante a pesquisa. 


Por fim, chamo a atengao para as diferentes formas 
de grafar o sobrenome Clasen. Uma é com K (Klasen) e 
outra com C (Clasen). Nos registros originais existentes 
nos arquivos eclesiásticos da Alemanha, o sobrenome 
do imigrante Peter Clasen, como também o pai dele, 
Matthias Clasen, estão grafados com C (Clasen). Já na 
certidão do filho mais velho do imigrante do qual des- 
cendem os Clasen no Brasil, o documento apresenta, 
tanto o pai (Peter) como também o filho (Jacob) registra- 
dos com K (Klasen). Percebe-se que não havia, naquela 
época, consenso quanto à grafia do sobrenome. No Bra- 
sil, prevaleceu a grafia Clasen. 
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ORIGEM E DADOS GENEALOGICOS 
DA FAMILIA CLASEN 


A familia Clasen é originária da Alemanha, da região 
do vale do rio Mosela. Aportou em Desterro (Floria- 
nópolis) no final de 1828 e, no início do ano seguinte, 
estabeleceu-se em São Pedro de Alcântara, a primeira 
colônia alemã em Santa Catarina. 


O imigrante chamava-se Peter Clasen. Como muitos 
outros seus conterrâneos, também ele decidiu deixar 
sua terra natal e tentar um futuro melhor no Brasil. Ani- 
mado de muita coragem e imbuído de grande esperan- 
ça, Peter deixou para trás a pátria, os amigos, os paren- 
tes e tudo o mais, trazendo consigo apenas a família e 
uns poucos pertences, indispensáveis para começar um 
novo lar na nova pátria. Partiu para nunca mais tornar 
a ver sua terra natal. Dirigiu-se para este país distante, 
no além-mar, totalmente desconhecido para ele. Sem sa- 
ber o que realmente o esperava no novo mundo, vinha 
com a promessa de receber um lote de terra coberto de 
floresta. 


Podemos acompanhar com a imaginação a movimen- 
tação de Peter Clasen na decisão de emigrar e nos prepa- 
rativos para a grande viagem rumo ao desconhecido. Por 
que decidiu emigrar? Como era a casa onde morava? Era 
dele ou alugada? Como soube da possibilidade de emigrar 
para o Brasil? Como foram as conversas com a esposa e os 
parentes sobre a decisão de partir? Que recursos ele tinha 
para custear a passagem? Ele veio sozinho de seu povoado 
ou mais alguém conhecido? Como chegaram Antuérpia, 
na Bélgica, o porto de embarque no transatlântico? Ape- 
nas a imaginação pode nos fornecer alguma resposta. 


Poucos anos mais tarde, mais ou menos da mesma re- 
gião, um imigrante deixou-nos uma memória escrita de 
sua despedida. Este depoimento pode dar-nos uma resu- 
mida ideia do que pode ter se passado na alma de Peter 
Clasen e sua esposa Susanna Merges. 


Alguns choravam amargas lágrimas quando se despediam de 
seus parentes mais próximos e dos seus amigos, estendendo- 
lhes a mão pela última vez e dizendo-lhes o eterno adeus. 


Quando chegamos a uma pequena elevação, pouco adiante 
da aldeia e até onde os habitantes nos haviam acompanhado, 
também eu, pela última vez, olhei para a minha terra natal 
com os olhos marejados de lágrimas. Por pouco não voltei so- 
bre os meus passos e só não o fiz porque muitos dos meus 
camaradas, que comigo seguiam, puseram-me ânimo, encora- 
jando-me com a segurança de que só no Brasil nos sorriria a 


felicidade. E assim, de repente, tristezas e dores me deixaram 
e, assobiando e cantando, pulei para a carroça que ia carrega- 
da de baús e pacotes e onde outros companheiros já haviam 
tomado lugar e lá seguimos, tão lentos como o cavalo podia 
trotar, estrada afora em direção ao Reno.? 


É provável que Peter Clasen não fez uso de carroça como 
meio de transporte para chegar ao porto de embarque, pois 
residia junto ao rio Mosela que era navegável. Por isso, cer- 
tamente viajou via fluvial. Não sabemos quantos dias levou 
desde o lugar de sua terra natal até o porto de Antuérpia 
para embarcar no transatlântico rumo ao Brasil. 


Pesquisas, com base nas certidões de nascimento e 
de casamento, indicam que Peter Clasen era natural de 
Niederemmel. Esta cidade localiza-se numa das muitas 
curvas do rio Mosela, na margem direita, não muito dis- 
tante da cidade de Trier. A região caracteriza-se pelo in- 
tenso cultivo de vinhedos que cobrem as encostas do vale 
do Mosela. É uma região de rara beleza e, atualmente, de 
grande atração turística. Ali, como em todo o vale, são 
produzidos os melhores vinhos do mundo. 


? SCHAUFELER, Heinrich (organizador). Crônica do imigrante Mathias Schmitz. In: 
Blumenau em Cadernos, Tomo VII nº 12, p. 227-130. HEINRICH SCHAUFFLER 
(*1866, +21.04.1900 Teresópolis) era filho de Heinrich Adolf Schauffler e de Maria 
Ziegler. Foi professor em Loeffelscheid/Santa Isabel e em Teresópolis. Organizou, 
para a publicação, em alemão, no “Calendário para os Alemães no Brasil — Ano 
1899”, editado por W. Rotermund, de São Leopoldo/RS, o relato extraído do diá- 
rio de Matthias Schmitz. Casou com Catarina Schmidt (*30.08.1869), filha de Peter 
Schmidt e de Helene Franz. 


Niederemmel, no vale do rio Mosela. Em primeiro plano, vinhedos 
na encosta do vale. Ao fundo, no final da cidade, situa-se Reinsport, 
lugar de residência de Peter Clasen, após o casamento. 


Não se sabe quais os reais motivos que levaram Peter 
Clasen a emigrar para o Brasil. Com certeza havia muitas 
dificuldades que ele achou ser difícil ou impossível de su- 
perar. Entre os motivos a destacar, os principais eram, sem 
dúvida, a pobreza e a falta de perspectivas para um futuro 
melhor. Ele, como tantos outros, deixou-se convencer pe- 
los agentes da emigração que percorriam os lugarejos para 
arregimentar pessoas para o Brasil, pois o governo brasi- 
leiro tinha, naquela época, interesse em receber imigran- 
tes europeus. Esse interesse dirigia-se, sobremaneira, aos 
colonos de origem germânica para produzir, em pequenas 
propriedades, alimentos para abastecimento das cidades. 
Além disso, em termos de geopolítica, havia o interesse 
em povoar as áreas entre o litoral e o planalto catarinen- 
se, consideradas desocupadas uma vez que os índios não 
eram tomados em consideração. 
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Por outro lado, em muitas regides da Alemanha, so- 
bretudo na regiao de onde veio a familia Clasen, as 
autoridades incentivavam a emigração porque, para as 
condições daquela época, havia excesso populacional. Pai- 
rava sempre no horizonte a ameaça da fome e da doença, 
mormente a mortalidade infantil. Além disso, a população 
era também vítima de pesados impostos exigidos pela no- 
breza. Se tudo isso não bastasse, a região era alvo de inte- 
resses estrangeiros e ocupação militar por parte da França, 
em virtude das guerras napoleônicas. Basta lembrar que 
os documentos civis daquela época, tais como certidão de 
nascimento e de casamento, foram redigidos em francês. 
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2 
A FAMÍLIA CLASEN, NA ALEMANHA 


Peter Clasen (*24.05.1781 — +01.05.1850) nasceu em Nie- 
deremmel, cidade situada na margem direita do rio Mo- 
sela. Era filho de Mathias Clasen’, e de Anna Margarida 
Hack, lavradora. O pai, Mathias, casou três vezes e Peter 
era filho do primeiro casamento. 


Após o casamento, Peter Clasen estabeleceu-se em 
Reinsport, uma localidade situada na margem direita do rio 
Mosela, a poucas centenas de metros do centro da cidade de 
Niederemmel, onde assumiu a profissão de vinhateiro. Foi 
casado duas vezes e teve ao todo oito filhos, mas aportou no 
Brasil com apenas cinco. Dois faleceram, ainda criança, na 
Alemanha e outro, o mais velho, permaneceu na Alemanha. 


Primeiro casamento de Peter Clasen, celebrado em 
Niederemmel no dia 17.08.1810, com Susanna Philipine 


3 Mathias Clasen (*07.08.1749) Trittenheim — (t26.07.1814) Reinsport. Era agricultor 
diarista. Casou três vezes. Primeiro casamento: 20.02.1775, com Anna Margaretha 
Hack (*21.03.1748 — +19.12.1783), filha de Johann Hack e Maria Schimpgen, natu- 
rais de Reinsport. Segundo casamento: 17.02.1784, com Anna Margaretha Simon 
(*09.11.1764 — +07.09.1789), filha de Johann Eberhard e Barbara Diederich, naturais 
de Niederemmel. Terceiro casamento: 08.03.1791, com Catharina Jostock [Istock, 
Ehestock] (*21.09.1748 — +16.03.1795), filha de Johann E. e Anna Maria M, naturais 
de Minheim. 
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Breidt (06.11.1780 — +11.12.1813) natural de Minheim, lo- 
calidade situada a poucos quilômetros de Niederemmel, 
na margem esquerda do rio Mosela. 


Filhos: 


1. Nikolaus Clasen, nasceu em Reinsport no dia 
30.07.1811. Ha, nesta localidade, uma capela que tem 
como padroeiro São Nicolau. Supõe-se que o primo- 
gênito da família tenha recebido esse nome em ho- 
menagem ao padroeiro do lugar. Nikolaus casou-se 
em 1835 com Anna Maria Arens. Ao que tudo indica, 
Nikolaus não acompanhou o pai quando este emi- 
grou para o Brasil em 1828. 


2. Jacob Clasen,“ (*23.09.1813 — +15.12.1813). Faleceu 
quatro dias após o falecimento da mãe. 


Segundo casamento: Meio ano mais tarde, no dia 
25.02.1814, as 8:00 horas da manhã, Peter Clasen casou-se, 
em segundas núpcias, com Susanna Merges (*12.08.1784 — 
t02.06.1867), filha de Johann Merges e Margaretha Simon, 
residentes em Detzem, cidade situada na margem direita 
do Mosela uns quinze quilômetros de Niederemmel, rio 
acima. Desse casamento nasceram mais seis filhos dos 
quais a menina mais nova faleceu quando a família ainda 
residia na Alemanha. 


+ No registro eclesiástico o sobrenome de Jacob é grafado com K (Klasen) e no civil 


foi registrado com C (Clasen). 
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3. Philipina Elisabeth Charlotte Clasen, (*22.12.1814), 
em em Detzem. Casada com Mathias Pies. 


4. Catharina Clasen (*01.12.1816), em Reinsport. Casa- 
da com Johann Peter Gesser (*1812 — +14.06.1885). 


5. Jakob Clasen, (*26.08.1818) em Reinsport, (+14.07.1904) 
em São Pedro de Alcântara. Casado com Elisabeth 
Bitckler (*1823 — +22.04.1902). 


6. Margaretha Clasen (*12.03.1820) em Reinsport. Ca- 
sou com Jodocus Meinschein; 


7. Christina Clasen (*02.12.1821), em Reinsport. Casou 
com Joseph Michels (*1822). 


8. Maria Anna Clasen (*07.12.1823) em Reinsport. 
(+23.03.1824) em Niederemmel. 


Peter Clasen veio, portanto, para o Brasil com a segun- 
da esposa e cinco filhos. 


Ha duvida quanto ao filho mais velho (Nikolaus, do pri- 
meiro casamento) do qual nao ha noticia se ele veio tam- 
bém para o Brasil e voltou em seguida, ou se permaneceu 
na terra natal e nao acompanhou a familia na vinda para 
o Brasil. O mais provável é que ele tenha permanecido lá, 
pois naquela época, salvo alguns poucos casos, ninguém 
voltava para sua terra de origem. O fato é que ele casou, na 
Alemanha, em 1835, com Anna Maria Arens. 


Elisabeth Btickler era filha de Anton Biickler a Anna Maria Stein. 
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3 
CLASEN NO BRASIL 


A leva de imigrantes com a qual veio a familia Clasen 
chegou em Desterro (Florianopolis) com o brigue Luiza 
no dia 07 de novembro de 1828. Como a colônia São Pedro 
de Alcantara ainda nao havia sido aberta, ou seja, os lotes 
ainda não haviam sido medidos e demarcados, os imigran- 
tes tiveram que aguardar em Desterro até o ano seguinte. 
Finalmente, no dia 21 de abril de 1829, Peter Clasen e os 
demais imigrantes foram transferidos para os respectivos 
lotes a eles destinados. 


Observe-se que, no Brasil, Peter Clasen contou com 
apenas um filho homem, Jacob Clasen, que deu continui- 
dade ao sobrenome Clasen. Além disso, nas sucessivas 
gerações, vários filhos (homens) faleceram criança ou ain- 
da solteiro, sem deixar descendentes. Por isso, em compa- 
ração com outras famílias, os descendentes do imigrante 
são relativamente pouco numerosos. O sobrenome Clasen 
aparece principalmente na região de Ituporanga, São Pe- 
dro de Alcântara, Angelina e Florianópolis. 


Dada a dificuldade em localizar o lugar de residên- 
cia, de nascimento e de falecimento dos descendentes do 
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imigrante Peter Clasen, restringimos esta pesquisa somen- 
te aqueles dos quais descende Orlando Clasen casado com 
Carolina Schappo, uma vez que esta familia é o foco prin- 
cipal desta pesquisa. 


I. Jacob Clasen“ (*26.08.1818 — +14.07.1904), quinto fi- 
lho do imigrante Peter Clasen, casou, aqui no Brasil, 
com Elisabeth Biickler (*1823 — +22.04.1902). O ca- 
sal teve nove filhos, dos quais cinco homens e quatro 


mulheres. Eram eles: 


1. 


Antônio Clasen (*1843 — +02.10.1890). Faleceu sol- 
teiro em São Pedro de Alcântara; 


. Luiza Clasen (*1845) casou com Johann Konrad 


Rech (*1833 — +31.07.1894), 


. Catharina Clasen (*1849) casou com João Kons; 


. Margarida (*05.03.1850) casou com Francisco 


Kuhnen; 


. Peter Jacob Clasen’ (*1852 — +25.03.1927) casou 


com Gertrudes Kehrig (Koerich) (*06.10.1862 — 
+31.05.1932); 


. Jacob Clasen (*24.12.1854 — +09.06.1857), faleceu 


criança; 


Jacob Clasen e Elisabeth Biickler são os bisavós de Orlando Clasen. 
Há lacunas nos registros de nascimento dos livros paroquiais de São Pedro de Al- 


cântara. Por isso, não é possível saber a data exata do nascimento de Peter Jacob 


Clasen. 
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. André Clasen (*1859 — +20.03.1911), casou em Sao 


Pedro de Alcantara com Maria Hoffmann (*1869); 


. Teodoro Clasen (*14.07.1860 — +1937), casou com 


Catarina Steffen (*18.08.1870); 


. Anna Clasen (*08.12.1862), casou com Joao Steffen 


(*03.1864). 


II. Peter Jacob Clasen casado com Gertrudes Kehrig. 


Ele nasceu em São Pedro de Alcântara em 1852 e fa- 
leceu no dia 25.03.1927. Ela nasceu em 06.10.1862 e 
faleceu no dia 31.05.1930. Gertrudes Kehrig era viúva 


de Nicolau Antônio Deschamps. Ela era muito dedi- 


cada à Igreja, dirigiu o coral por muitos anos. Peter 


Jacob Clasen era escrivão e depois agente do correio. 


Peter Jacob Clasen e Gertrudes Kehrig tiveram cinco 


filhos, dos quais dois homens e três mulheres: 


E 


Mathilde Clasen, casada com Augusto Antônio 
Lehmkuhl (*07.02.1873); 


. Maria Leopoldina Clasen, casada com Clemente 


Nicolau Schmitt; 


. Anna Albertina Clasen (*02.02.1881), tornou-se re- 


ligiosa da Congregação das Irmãs da Divina Pro- 
vidência com o nome de Irmã Ludolfa; 
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Peter Jacob e Gertrudes Kehrig são os avós de Orlando Clasen. 


19 


4. Rainoldo Pedro Clasen (21.11.1883 — +13.06.1970), 
casado com Maria Muller (26.04.1891 — 
130.08.1925), 


5. João Carlos Clasen ("1886 — +12.11.1930), casado 
com Generosa Reitz. 


HI. Rainoldo Pedro Clasen casado com Maria Müller.’ 


Rainoldo Pedro Clasen nasceu em São Pedro de 
Alcântara no dia 21.11.1883 e faleceu em Ituporan- 
ga, na localidade de Rio Batalha, no dia 13.06.1970. 
Maria Müller? nasceu em 26.04.1891, em Teresó- 
polis, município de Águas Mornas, e faleceu em 
Sao Pedro de Alcantara, prematuramente, no dia 
30.08.1925, com 34 anos de idade, em conseguéncia 
de parto malsucedido. Rainoldo exercia a profis- 
sao de Seleiro. Maria Müller encontra-se sepultada 
no cemitério do Itacorubi e Rainoldo no cemitério 
municipal de Ituporanga. 


Apos o falecimento da esposa, Rainoldo desfez-se 
dos filhos entregando alguns a familias parentes e 
outros à instituições religiosas para cria-los. Ele, 
Rainoldo, passou a viver com parentes, ora num 
lugar, ora noutro. 
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Pais de Orlando Clasen. 


10 Maria Müller era filha de Jacob Miller e Emilia Bilk. 
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Filhos de Rainoldo Clasen e Maria Muller: 


1. José Leonardo Clasen (*03.01.1912 — +02.12.1986), 
tinha 13 anos quando faleceu a mãe. Foi para Flo- 
rianópolis para estudar e trabalhava numa padaria. 
Depois trabalhou por muitos anos na Firma Hoep- 
ke. Residia no centro da cidade, à rua Padre Roma. 
Casou com Ruth Miiller (*.....1910 — +22.06.1961). 


2. Orlando Clasen (*23.08.1913 — +25.01.2002) casado 
com Carolina Schappo (15.11.1921 — +08.08.2006). 
Mais adiante o leitor poderá constatar onde 
Orlando ficou após o falecimento da mãe, quando 
o pai se desfez dos filhos. 
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3. Hilda Clasen, (*17.09.1915 — +25.03.1999) tinha 10 
anos quando faleceu a mae. Foi criada por uma fami- 
lia residente na localidade de Cubatao, no municipio 
de Sao Pedro de Alcantara. Casou no dia 25.04.1942 
com Evaristo Koerich (*23.10.1912 — +12.12.1980). A 
família mudou-se para Ituporanga. O pai, Rainoldo 
Clasen, morava com ela quando faleceu. 


4. Oscar Clasen, (*1916) tinha 9 anos quando a mãe 
faleceu. Foi entregue ao Padre Roberto, pároco de 
São Pedro de Alcântara. Como o Padre era muito 
rigoroso, Oscar fugiu da tutela do Padre Roberto. A 
polícia localizou-o em Itajaí e devolveu-o ao Padre, 
mas ele fugiu novamente e não foi mais localizado. 
Uns 12 anos mais tarde, ele escreveu uma carta para 
o pai dizendo que estava se casando e que estava 
morando em Goiânia. Segundo informações orais, 
ele teria tido um filho e uma filha e que teria ficado 
viúvo e a seguir se mudado para Curitiba contrain- 
do segundas núpcias e, mais tarde, por motivo de 
emprego, teria se estabelecido em Maringá. O filho 
teria sido assassinado em decorrência de um assal- 
to. A pesquisa poderá esclarecer com quem Oscar 
esteve casado, o nome dos filhos, os lugares de re- 
sidência e onde faleceu e foi sepultado. 


5. Ivo Felipe Clasen (*17.01.1917 — +06.03.1935), Pri- 
meiro ficou alguns anos com alguma família em 
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Sao Pedro de Alcantara. Por volta de 1932, foi 
para Angelina e se empregou no colégio das Irmas 
Franciscanas onde trabalhava como carpinteiro e 
em serviços gerais. Quando estava trabalhando na 
construção do madeiramento do telhado da cape- 
la, ele adoeceu subitamente de tifo e em apenas 
quatro dias, veio a falecer. Era ainda solteiro e está 
sepultado no cemitério da Ordem Terceira de São 
Francisco, na subida para a gruta. 


6. Lauro, ficou alguns anos com alguma família em 
São Pedro de Alcântara. Quando tinha uns 10 anos 
de idade, foi para o seminário em São Leopoldo. 
Faleceu no seminário e está sepultado no cemité- 
rio dos padres Jesuítas em São Leopoldo. 


7. Ida Clasen (*24.07.1925 — +19.07.2004), tinha um 
mês de idade quando faleceu a mãe. Foi adotada 
pela família de Adão schmitt, em São Pedro de 
Alcântara. Quando moça, passou algum tempo 
em Angelina. Casou com José Pauli (*21.02.1925 — 
120.09.2019) e residiu na localidade de Boa Para- 
da, em São Pedro de Alcântara. 


IV. Orlando Clasen casado com Carolina Schappo 


Orlando nasceu em São Pedro de Alcântara no dia 23 
de agosto de 1913 e faleceu em Angelina no dia 25 de 
janeiro de 2003. Carolina nasceu em Angelina no dia 
15 de novembro de 1921 e faleceu em Angelina no 


23 


dia 08 de agosto de agosto de 2006. Ambos estão se- 


pultados no cemitério da Ordem Terceira Francisca- 


na, junto ao caminho na subida para a gruta. O casal 
teve 16 filhos. Sao eles: 


Filhos de Orlando e Carolina: 


1. 


José Antônio (*21.05.1941), casado com Valdete 
Freiberger, teve cinco filhos: Schirlei (falecida ain- 
da bebé), Almir José, Paulo Sérgio, Cleide e Cleo- 
nice. Reside em Angelina-SC. 


. Jaime Augustinho (*23.06.1942), casado com He- 


lenilda Pacheco, tem dois filhos: Henrique e Ana 
Carolina. Reside em Portugal. 


. Maria de Lourdes (*24.08.1943 — +24.08.1970), 


casada com Joao Elias. Filhos: Edson Luis (fa- 
lecido ainda bebé) e Charles. Residia em Porto 
Alegre-RS. 


. Maria Dulce (*26.10.1944 — +06.12.2006), casada 


com Frederico Schlindwein (*08.01.1954), e tem 
trés filhos. Ivan (*17.12.1977), Claudio (*06.12.1979) 
e Rafael (*02.04.1984). Residia em Florianopolis 
-SC. Encontra-se sepultada em Angelina-SC. 


. Maria Teresinha (*01.02.1946), casada com Adair 


Heiderscheidt, tem quatro filhos: Narciso, Sér- 
gio, Silvia e Gilvan. Reside em Catuira/Alfredo 
Wagner-SC. 
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6. Maria Madalena (*28.03.1947), casada com Ger- 
mano Freiberger, tem cinco filhos: Luciana, Mar- 
condes, Gilda, Fabio e Leide. Reside em Barra Cla- 
ra/Angelina-SC. 


7. Ivo Orlando (*16.08.1948). Reside em Angelina-SC. 


8. Maria Ivone (*16.12.1949) teve dois filhos antes 
de casar com Sidney Apparecido: Alexandre (fa- 
lecido ainda bebé e sepultado em Angelina) e Ana 
Paula. Tem com Sidney dois filhos: Robson e Ra- 
faela. Reside no Rio de Janeiro-RJ. 


9. Maria Salete (*08.05.1951), casada com José Kam- 
mer, tem trés filhas: Adriana, Andréia e Fernanda. 
Reside em Ituporanga-SC. 


10. Joao Paulo (*30.06.1952), casado com Zilda Araci 
Gorges, tem cinco filhos: Carolina, Juliana, Rafael, 
Francine e Paula Gabriela. Reside em Joinville-SC. 


11. Arno Francisco (*28.03.1954), casado com Maria 
de Lourdes Costa, com quem tem duas filhas: Ka- 
rin e Andressa. Reside em Buritama-SP. 


12. Renate Maria (*18.05.1956), casada com Pedro 
de Almeida, teve quatro filhos: Jorge Luiz (fa- 
lecido bebê), Douglas, Charline (*12.01.1985 — 
111.06.2008) e Vanessa. Reside em Buritama-SP. 


13. Roseli Maria (*21.01.1958), tem uma filha: Maria 
de Fátima. Reside em Angelina-SC. 
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14. Pedro Rogério (*28.06.1959), casado com Leonete Ma- 
raschi, teve quatro filhos: Vânia (falecida ainda bebê), 
Janice, Jeferson e Ramon. Reside em Gaspar-SC. 


15. Jonas José (*14.10.1961). Reside em Florianópolis-SC. 


16. Lauro Luis (*04.05.1964), casado com Eliane Ham- 
mes, tem três filhos: Samuel, Mateus e Beatriz. Re- 
side em Forquilhinha/São José-SC. 


Em pé, fila atrás: Ivone, Salete, avó Maria Walter, José, Ivo, Adair 
Freiberger e Tereza. Fila da frente: Arno, Roseli, Carolina (sentada), 
Lauro (no colo), Jonas, Orlando (sentado) Rogério, Renate e Paulo. 

(Foto: 1965) 
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ORLANDO CLASEN 
E CAROLINA SCHAPPO 


No dia 13 de maio de 2000, a familia Clasen, de Ange- 
lina, reuniu-se para comemorar as bodas de diamante do 
casal Orlando e Carolina. Para este evento, a filha Maria 
Dulce, preparou uma breve biografia do casal jubilar que 
foi lida como introdução à solenidade da festa. Na ocasião 
ela, Maria Dulce, fez a seguinte alocução: 


Há 60 anos, no dia 16 de maio de 1940," uniam-se pelos 
laços matrimoniais Orlando Clasen e Carolina Schappo 
formando uma família que se tornou numerosa em filhos 
e conceituada e benquista na sociedade angelinense. 


Orlando Clasen era filho de Rainoldo Pedro Clasen e 
Maria Müller. Nasceu em São Pedro de Alcântara no dia 
23 de agosto de 1913. Frequentou a escola apenas até a 
terceira série do primeiro grau. Naquela época o primeiro 
grau terminava na terceira série. Passou a infância na casa 
paterna partilhando o convívio da família e trabalhando 
na terra, pois, seus pais eram agricultores. Apenas tinha 


H O casamento civil foi celebrado no dia 30.06.1941. 
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completado 12 anos quando faleceu a mae. O pai decidiu 
entao entregar os filhos a parentes e amigos para cria-los. 
Orlando foi entregue à familia de Virgilio Pütz (Pitz), em 
Sao Pedro de Alcantara, onde permaneceu uns quatro 
anos. Contando 16 anos de idade, foi para Serro Negro, 
no municipio de Ituporanga, a fim de trabalhar na casa 
de comércio de Raulino Kretzer onde realizava os mais 
variados serviços. Permaneceu com esta família uns seis 
anos (até 1937) quando foi acometido de tifo que, por 
pouco, não o levou a óbito. Ficou internado durante dois 
meses no Hospital Bom Jesus, em Ituporanga. Ao receber 
alta, foi aconselhado a 
estabelecer-se num lugar 
de clima mais ameno. A 
conselho de Irmã Sera- 
fina que trabalhava no 
hospital e que cuidara 
dele no período de trata- 
mento, Orlando foi para 
Angelina, sendo acolhi- 
do no colégio das Irmãs 
Franciscanas de São José. 
No começo trabalhou 
em serviços gerais, mas 
principalmente como co- 


cheiro (conduzia o carro 
Orlando Clasen de mola das Irmãs), mas 
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por pouco tempo. Logo foi encarregado da manutenção 
e do funcionamento da usina hidroelétrica particular das 
Irmãs que se situava no lugar outrora chamado Ponte de 
Tábuas, depois, Salto da Barragem, distante uns três qui- 
lômetros do colégio. 


Não precisamos de muita imaginação para saber que Or- 
lando, apesar da diuturna ocupação na usina, também fre- 
quentava a igreja, festas e outros encontros sociais e de lazer. 
Neste ambiente de convívio social conheceu Carolina com 
quem se casou, em pleno dia de semana — numa quinta-feira 
— dia 16 de maio de 1940. Naquela época os noivos não costu- 
mavam se casar aos sábados porque era proibido pela igreja, 
dançar aos sábados. Sendo assim, eles preferiam casar-se em 
outro dia da semana para poderem festejar mais. 


Carolina Schappo e Orlando Clasen 
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Depois de casado continuou por longos anos no mes- 
mo trabalho até quando a usina particular das Irmas 
foi desativada em benefício da CELESC que construiu 
a nova hidroelétrica da Garcia. Durante o período de 
construção trabalhou no mesmo serviço, porém como 
funcionário da CELESC. Terminadas as obras, voltou a 
trabalhar com as Irmãs, no Colégio, em serviços gerais 
até se aposentar em 1978. 


Levado pela necessidade de reforçar seu salário para 
manter a família, pois os filhos mais velhos eram ainda 
muito pequenos para poderem ajudar o pai, exercia al- 
guma outra atividade paralelamente ao serviço junto à 
usina. Maria Dulce lembra que, bem no início, mas por 
pouco tempo, Orlando cuidou de uma serraria, que tam- 
bém era propriedade particular das Irmãs. Esta serraria se 
localizava um pouco abaixo do, já mencionado, salto, bem 
na beira da estrada. Era movida à água. E água havia em 
abundância. Era desviada do salto por enormes calhas que 
levavam a água até a serraria. Na serraria o pai trabalhava 
sozinho! Trabalho pesado! Como esta serraria logo foi de- 
sativada, o pai arranjou o trabalho de cantoneiro, isto é, o 
serviço de manutenção da estrada. Trabalho feito com pá, 
enxada, foice e carrinho de mão. Consistia em conservar a 
estrada em bom estado, tampando buracos e valos erosi- 
vos provocados pelas chuvas, ou ajuntar o barro que caia 
dos barrancos (pequenas barreiras) quando chovia forte, 
limpar bueiros entupidos, espalhar areia ou macadame, 
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roçar as beiras da estrada. Neste serviço ele era funciona- 
rio do DER e trabalhou mais ou menos quatro anos. Mas 
sempre sem abandonar o trabalho na usina. 


— | 


Esquerda para direita, em pé, atras: Tereza, Maria, Jaime, José, Dulce. 
Fila do meio: Carolina (mae) com Roseli no colo, Ivone, Orlando 
(pai) com Renate no colo, Ivo. Fila da frente: Madalena, Paulo, 
Arno e Salete. (Foto: dezembro de 1957) 


Como vimos anteriormente, por falta de oportunida- 
de, Orlando só frequentou a escola até a 3º série. Mas ele 
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adquiriu o hábito de ler. Lia muito. E com isso enriqueceu- 
se em cultura e conhecimentos. Escrevia cartas, recebia 
jornais e revistas. Seus conhecimentos fizeram com que ele 
fosse convidado pelas autoridades a exercer a função de 
delegado em Angelina por três mandatos. Esse cargo dava 
bastante trabalho, mas sem nenhuma remuneração! Fazia 
o trabalho básico de um delegado do interior: intervir 
em intrigas entre vizinhos, famílias entre si, tentando 
restabelecer a paz. Escrevia intimações, fazia relatórios. 
Às vezes precisava ir às casas dos envolvidos ou até 
mesmo levar alguém para a “solitária” que se situava 
na “Freguesia” (assim chamado o centro da cidade de 
Angelina) por algumas horas. A cadeia se situava mais ou 
menos lá onde hoje é o posto de gasolina. 


Maria Dulce conta que muitas pessoas iam à nossa casa 
fazer suas queixas contra alguém. E então, o delegado pre- 
cisava escrever uma intimação e mandar chamar a pessoa 
contra a qual estava sendo registrada a queixa. 


“Não posso deixar de registrar um recado que, certo 
dia, uma pessoa por ele intimada a comparecer em nossa 
casa, a fim de esclarecer uma intriga entre ela e seu vizi- 
nho, deixou com as crianças, (inclusive eu), visto que nem 
o pai nem a mãe, naquela manhã estavam em casa: ‘Digam 
a seu pai, que dona Clara disse, que ela não tem medo nem 
do bispo, nem do padre, nem do diabo! Quanto mais do 
delegado!” Vejam como para as crianças foi importante e 
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grave este recado. Foi transmitido na integra. Tanto que 
até hoje eu nao esqueci.” 


“Certamente nao era tao facil assim ser delegado no 
interior. Os motivos de brigas mais comuns eram quase 
sempre, extremas de terras, caminhos, água, um porco ou 
um boi que estragava a roça do vizinho, galinhas soltas 
que invadiam o terreno alheio etc. Para nós, hoje, tudo isto 
nos parece engraçado, mas para eles naquela época eram 
questões importantes. Era a vida deles do dia a dia.” 


De vez em quando o trabalho de delegado também cau- 
sava transtornos para o pai e atrapalhava outros compro- 
missos dele. (A mãe que o diga!) Às vezes, precisava ir a 
alguma localidade mais longe, de vez em quando ir a São 
José ou Florianópolis. 


O pai trabalhava também, sempre que possível, um 
pouco na roça. Preparava as roças para a mãe e os filhos 
maiores plantar e cuidar até colher. Depois que ele come- 
çou a trabalhar na CELESC, ficou bem mais complicado 
ajudar nas roças. Na época de fazer farinha, fazia prati- 
camente jornada dupla. Trabalhava na barragem até 22 
horas todos os dias. Chegando em casa, dormia até 3 ho- 
ras da madrugada, mais ou menos, e ia para o engenho 
fornear a farinha, isto é, secar a massa à base do calor do 
fogo. Pela manhã voltava para a usina. E olha que isto era 
no meio do rigor do inverno. Madrugadas geladas, com 
as pastagens brancas de geada, muitas vezes. Quando o 
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pai por qualquer motivo nao podia ir ao engenho, a mae 


forneava.'” 


E como podemos perceber, nosso pai trabalhou muito. 


Precisou ir sempre a luta, incansavelmente, em busca de 


mais trabalho, sem tréguas, para manter a familia. 


Quarta moradia, no terreno da familia, uns 20 metros 
ao lado da atual casa de material. 
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Orlando e Carolina moraram em quatro lugares em Angelina: 1) Junto ao salto onde 
Orlando cuidava da hidroelétrica das Irmãs. 2) Quando a CELESC iniciou os tra- 
balhos de construção da represa, Orlando teve que mudar-se porque ali próximo 
eram dinamitadas e extraídas as pedras para a construção da represa. A empresa 
removeu a casa de Orlando uns quinhentos metros abaixo, atrás do morro. 3) Quan- 
do a represa ficou pronta, e o lago começou a encher, Orlando teve que mudar-se 
novamente porque a casa encontrava-se situada em área da empresa (CELESC) e o 
terreno seria inundado. Não tendo para onde se estabelecer, o sogro (pai de Caro- 
lina), cedeu-lhe as instalações do engenho de farinha adaptando-as para moradia 
temporária. O engenho situava-se nos fundos do pasto de Júlio Schappo, pai de 
Carolina. 4) Dada a precariedade do lugar, Orlando negociou a compra de pequena 
área de terra de, aproximadamente, dois hectares, do sogro (o atual terreno da fami- 
lia), onde conseguiu construir uma casa de madeira. Mais tarde, por volta de 1980, 
com a ajuda de alguns dos filhos já casados, Orlando conseguiu construir uma casa 
de material (a quinta residência) onde ele e Carolina viveram até o fim da vida. 
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Antiga casa da familia Clasen, em Angelina. 
Vista de outro angulo. Maria Dulce, em pé, na porta. 


Bem, até aqui vimos a saga de trabalho e compromisso 
do pai Orlando em relação ao sustento da familia. Mas, a 
vida dele também nao foi so isso. O pai tinha também sua 
vida social e religiosa e ficava com os filhos sempre que 
podia. Tinha muitos amigos e participava das festas da co- 
munidade. E quem de nós podia, ia de “carona”. Nem que 
fosse só para ganhar na hora do almoço um prato de sopa 
de galinha e aletria com um pãozinho de “padeiro” e um 
copo de “pureza” ou gasosa. De preferência cor-de-rosa. 
(E como era gostoso!) E a gente passava o tempo ajuntan- 
do bugigangas e rodeando o pai até a idade de começar a 
se interessar por outros “detalhes” da festa. 
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As vezes 0 pai visitava amigos para um bate-papo ou 
para jogar baralho. Quando estava em casa ele dava tam- 
bém atenção para as crianças. No inverno, sentava-se per- 
to do fogão, com dois pequenos no colo e mais alguns ao 
redor. Todos queriam o calor dele e do fogo. Creio que 
todos devem se lembrar do hábito que o pai tinha de levar 
um pequeno ao colo e cantar uma cantiga, de preferência 
em alemão e dançar. Acho que fez isto com todos. Tam- 
bém gostava de tocar gaitinha de boca para nós ouvirmos. 
E ainda, às vezes, fazer aquela algazarra pela casa brin- 
cando de cavalinho, pelo chão, com a turminha. Disto, até 
alguns netos podem se lembrar que ele brincou com eles. 
Os meus filhos tiveram este privilégio e se lembram disso. 
Às vezes comentam e se orgulham! 


Quando o pai começou a trabalhar na usina da CELESC, 
ele não era mais delegado. E também nem poderia, porque 
a partir daí precisava “bater cartão”. Era empregado de- 
vidamente registrado e não podia faltar, chegar tarde ou 
sair cedo do serviço. Tinha que cumprir rigorosamente o 
horário como qualquer empregado. 


Hoje Orlando está com 86 anos e comemorando 60 anos 
de casamento. Foram 60 anos, sem dúvida, de muitas ale- 
grias, mas também de muitas preocupações. 


Que Deus o recompense por todo o trabalho e sacrifício 
feito por nós seus filhos. 
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Ordenação presbiteral de Jaime Clasen que, na ordem franciscana, 
recebeu o nome de Frei Ramiro. A ordenação foi no dia 07 de junho 
de 1969 e a primícia no dia 08 de junho mesmo ano. Fila no alto: 
José e esposa Valdete Freiberger, Ivo, Maria Terezinha e Adair 
Heiderscheid. Fila do meio: Maria Dulce (religiosa das Irmãs 
da Divina Providência), Orlando, Madalena, Jaime (Frei Ramiro), 
Ivone, Carolina, Maria Salete e Paulo. Primeira fila: Renate, 
Roseli, Rogério, Lauro, Jonas e Arno. 


CAROLINA SCHAPPO CLASEN 


Carolina, conhecida como Lela, filha de Julio Schappo e 
Maria Walter, nasceu em Angelina no dia 15 de novembro 
de 1921. Frequentou a escola no Colégio das Irmãs até ser 
alfabetizada. Dado que naquela época o estudo era pouco 
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valorizado pelos pais, ela trabalhou com a familia na la- 
voura até casar-se. 


Ainda jovem, conheceu Orlando e com ele casou-se com 
19 anos de idade. Desta união nasceram 16 filhos: 8 ho- 
mens e 8 mulheres. Trabalhou sempre em casa cuidando 
dos afazeres domésticos e das crianças. Crescemos vendo 
nossa mãe lavando, cozinhando, limpando, etc. Como o 
salário do pai era pouco, a mãe contribuiu no sustento da 
casa trabalhando na roça com os filhos já crescidos. Agora, 
com 78 anos, merece descansar. 


Com muita luta e sacrifício, Orlando e Carolina susten- 
taram, educaram e criaram todos os filhos e ainda lhes de- 
ram o estudo até onde o Colégio tinha para oferecer. Os 
que tiveram oportunidade e interesse, os pais não deixa- 
ram de incentivar para continuar os estudos. 


Todos nós, seus filhos, somos o que somos, graças ao 
esforço e estímulo do casal jubilar, nosso pai e nossa mãe, 
quando ainda estávamos com eles. Seja como for, cada um 
de nós tem muito a lhes agradecer. 


Muito obrigado pai, muito obrigado mãe, por tudo que 
fizeram por nós seus filhos, principalmente pelo Dom da 
vida e por esta grande e maravilhosa família. 


Que Deus os abençoe e os recompense por tudo! 
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Carolina (Lela) e Orlando — Perene gratidao 


Este escrito é apenas um resumo das lembranças da 
realidade que eu, Maria Dulce, vivi com meus pais. Inte- 
ressante seria se cada um dos filhos escrevesse suas lem- 
branças em relação aos pais e aos irmãos. Teriamos, então, 
conteúdos para escrever o livro da família. 
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Aqueles que passam por nós, 
Não vão sós, não nos deixam sós. 
Deixam um pouco de si. 
Levam um pouco de nós. 


(Saint Exupéry) 
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